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da Provincia de St. Vatharina e especialmente da comarca de Nossa Senhora da Graça 

A UNIAO. 

Joilluille, 3 de Dezembro de 1884. 

Concluia se Il grnnue batalha eleitoral do primeiro 
distrieto, decidindo a surte em favor do cundirlllto li 
beral, Dr. Duarte Paranhos Schutel, que teve sob"e 
o sCO competidor, DI'. Alfredo de E . Tauuay i o €x· 
cesso de 20 \"Ot08. 

E', na verdade, lamentavel que esse facto, no ani
mo d'aquelles que desconhecem as causas originarias 
e justificativas, veuha trazer para est.a provincia uma 
certa depreciação de seos creditos, e até eobril-a de 
opprobrio. 

lias, quem souber dos meios impoliticos emprega
dos ｰｾｬｯＮ＠ adversarios do DI'. Taunay, da deslealdade 
e abuminavel traição ue alguns I scariotes, em quem 
uAo !alia o sentimento da l'usAo e a cousciencia, da 
subserviencia a que infelizmente está sujeIta a maior 
parte do fUDccionufl5mo publico e finalmente da ua
lural attcaeção que, de ordinario, ha no candidato dos 
partidos dominantes, para illudir a cobiça, não dei
sarli de fazer justiça aos briosos cathar;nenses e re
couhoeer que, apezar de ser posto a margem pela fa
talidade o mais idoneo pretendente ao su/fragio do 
povo, uma das glorias brasileiras, nào poderão cUes 
ler acoimados, na generalidade, de ignorantes e re
trogrados. 

Com semelbantes elementos, entre os quaes os mui· 
los estipendiados do govemo, coagidos pela ､ｾｰ･ｮﾭ

deneia, constituem o ｧｲ｡ｮ､ｾ＠ baluarte das nrnas, raras 
vezee poderá o candidato opposicionista tirar vanta
gem, ainda que tenha de li-ente o mais insigniticante 
l'iglDco. 

tii não fossem estas razões, que sobejilo no caso 
em questAo, e outras circumstancias que ainda igno
ramos, nós deveriamos curvar a fronte de vergonha, 
pela grave responsabilidade de concorrermos COm a 
D0888 tibiesa, para ser riscado da representação calha
riDense, aquellc que {; admirado até pelos paizes es
trangeiros, como um dos eminentes parlamentares, e 
aeerrim08 defensores das grandes idéas, que se ostcu
tAo deslumbrantes nos vastos horisontes da nossa ci
Tilisaçào e unicas qne podem levantar o Brasil do 
triste abatimento em que o tem collocudo a politica 
tacanba e pessoal. 

Mesmo assim, que juizo deploravel nAo farAo de 
nóa _s povos cultos, onde o Dr. 'I'aunay é conhe
cido e citado nos seos parlamentos?! DirAo tal vez 
que este paiz ainda é dos semi- barbaros. 

Resta·nos aguardar a successAo dos factos e apre
ciar o papel que vae o DI'. Schulel representa'· na 
camara temporaria, si iufelizmente contlDuar o do 
miDio da dcsastrosa si tuaçAú. 

O eleitorado brioso e indepeude.nte q!le acaba de 
.uffragar o nome do benemerito cidadilo, mas que 
Dio poude vencer a prepotencia e o manejo das im
moralidades. deve ter a grande satisfação de ba ver 
eumprido o mais alto dever de patriotismo, tentando 
reeleger o infatigavel operario do futuro da palria, 
0_ litterato, o erudicto, o patriota distinclo e presti
"oso. 

GAZETILHA. 
11 .... ftI .... Ut.leAe. - 1<'oi prorogado para 30 de 

JDnho de 1885 o prazo concedido para a substitui
tem dellCOnto das notas do 'I'hesonro de 10,,000 
6. estampa em papel verde. 
31 de Dezembro tambem do corrente anno, fin
o jlrazo para o ｲｾ｣ｯｬｨｩｬｄ･ｮｴｯ＠ das seguintes no

do Tbeeouro: 

20'000 reis quinta estampa, 
10'000 reis quinta estampa, 
1,000 reis terceira estam pu. 

Banco do BruziJ: 
2001000 reis verdes, I . e 2. serie, desconto de 8Ü"/. 
de 1. de Outubro de 1884. 

SS. H. Imperlau desembarcaram no dia 28 do pas
ando em Paranaguá e dali seguirão pa"a Antonina. 

F.strada de (erro D. Ped,o I. - Pela estação telegra
phica desta cidade foi nos dada a asseveração de que 
é falso o boato sobre a rccisAo do contracto por par. 
te do Go\'crno COIll a companhia dessa estmda. Em 
relação ao assumpto censurou·nos o "Democrata" pr.r 
darmos publicidade a ｰｲｩｭｾｩｬＢＸ＠ noticia i melhor se"i" 
que estygmatisasse o. joruaes liberae. do Desterro i 
por quanto, alem de antecederem-se no mesmo pro 
cedilllento, sahirão·se com artigos explosivos, e decla
rando que a provincia de S. Cathal"Ína devia renun
ciar sua autonomia, e unir-se a do do Rio Grande 
do Sul!!! BelO digno de louvor foi a impugnacAo 
que a tal hespanholada fez o "Conservado,'." 

--
I'or teltgramma de 2 do corrente foi avisado 

DI'. F . Brustlcin, que S. Alteza o Snr. CondQ . :'.'u 
clwgará a S. Bento no dia 11; e a 12 ou 13 
aqui. A comitiva consta de lO pessoas. 

Eleição geral. Resultado conbeddo. 

Desterro 
Trindade 
Sant' Antonio 
Lagoa 
Rio Vermelho 
HibeirAo 
ｃ｡ｮｮ｡ｳｶｩ･ｩｲ｡ｾ＠

J oiuville 
S. Miguel 
'rijucas 
S_ J oAo Baptista 
Porto Bello 
Camboriú 
Itajahy 
Brusque 
Blumenau 
Gaspar 
Penha 
Barra Velha 
S. Francisco 
Sahy 
Paraty 
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140 
16 
14 
12 
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40 
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34 

6 
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SCHUTEL 

190 
17 
22 
18 

7 
48 
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16 
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lU 
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15 
13 
26 
53 

7 
22 

o ｾｨｯｬ･ＮＮ Ｎ＠ Por telegramma da côrte sabe-se ter 
.ido ordenado pelo ministerio do imperio o fechamento 
<le todos os portos do Brasil ao navios sabidos da 
França depois do dia 5 do corrente. 

Os que d'ali tiverào sabido antes do dia 16 d'este 
poderão ser soccoridos com a cautela necessaria a 
evitar o contagio. 

- Falleceu em Maceió, o Dr. Jose Bento Vieira 
Barcellos, presidente da provincia das Alagôas, sendo 
nomeado para substituil·o o Dr. Antonio Tiburcio. 
Figueira, secretario ca provincia do Rio de Janeiro 

Está se fazendo uma cruzada em Inglaterra con
tra as meias, cujo uso é não SÓ inutil, mas até pre
judicial, scgundo experlencias feitas conscienciosa
mente. 

Alguns dos Padres-Eremitas, de nova espccie, que 
rendo banir lambem o calçado, a proclamar o reinado 
- do pé fresco. 

Dois homems dislinctos que um jornali"tn de Pa. 
riz conhece condemnam as meias á me.ma medida 
de proscripçilo que so/frerem em França as ceroulas. 

Assim aos poucos lll,vemos de chegar em breve 
ao reinado - da tangu. 

---
Da tôrte. O Encoul'açado "Riachuelo." Chegou 

da Europa, com escala pela Bahia, o encouraçado 
Riachuello, mandado construir na Inglaterra, e de 
cujas dimensões e accommodações já démos estampa 
e noticia circulllstanciada. 

O Riachuelo sahio de Lisboa no dia 22 de Outu. 
bro, chegando á Bahia no dia 7 de Novembro, diri
gindo-se para este porto no dia 10 do corrente, tendo 
sahido ás 7 boras manhA lundeou aqui ás 7 horas 
da manhA de hontem_ 

Desde ás 4 horas da tarde de antehonlt:Gl que 
avistaram o pharol de Cabo Frio, guardando o Sr. 
com mandante o tempo necessario para nAo entrar 
no porto senão h/Jlltem. 

O encouraçado veiu deitando 13 milhas por hora, 
llilQ.JIendo ... po,tal)to. ･ｭｰｲｾｧ｡､｡＠ a sua forca nominal. 

() . .J.l!.... \&l-

Ói"hllUC 

perto, 
Rebocadores, escaleres, bonds marifimos conduziam 

amigos e parentes dos of/iciaes do enconraçado, que 
do portaló os recebiam cbeios de enthusiaslIlo e de 
saudades. 

Sua Magestade o Imperador, acompanhado de .eu 
camarist.'l, fui a bordo, promettendo repetir ruaia 
zes a visita. 

Officiaes superiores e inferiores da armada, e 
glande numero, tambam foram contemplar o mall 
valente navio de guerra da nossa marinha. 

O Riachuelo vai, como já noticiolmoa, ler a oapi
tanea da esquadra de evoluções, onde o Sr. chefe 
de esquadra Barilo de Jaceguay içará &eu pavilhlo 
de commando em cbefe. 

Le-se •• C .. sen.d.r .e %1 oIe ........ Te 1e g ra DI .... 
O que hoje recebemos Ue Itajahy, ú 'i horu _ 

manhA, diz o seguinte: 
"AllegaçAo "Regeneração" falsa. Bru.tlein, jm 

direito, municipal nada intervem nem podem inm
vir. Como amigos vilitaram Taunay, asaialÍnllD 
reunião popular, bem como muitos liberaell e a •• 
dades liberaes". 

Se nAo é isto verdade, compete á Ｂｒ･ｧ･ｄｾ＠
proval.a i mas com razões 

Le se no "Conservador" do Dellterro: 'I .1 .... Ia. d. Ce..... Noticia o "Marcario" 
o parlamento francez acaba de decretar a veada 
diamantes que pertenceram' corôa de FraaÇ&. ........ ｾ＠
vanuo alguns que oJfereeem verdadeiro IU_ U . 
historico. Antes de fazel-o ordeaou que fouem -
uma vez expostos á admiração dos curioaoe, • 
esse fim destinou o Pavilhito de Flora, ooaap!! 
presentemente pela Exposição das AI1ea e I."'1IJi4l 
em Pariz. 

Segundo o inventario feito em 1'191, por 
da Assembléa Constituinte, u joiu da 
mantes, perolas, pedras de côre, e adona. 
subiam ao numero de 9547 peçaaj t4 OI" 
uso particular do Rei ascendIAm ＧｲＮＭｰ･ｩｾ＠
de 2-l milhões de francos j OI ｡､ｯｾ＠

bronzes de arte, quadro. & ＦｾＮＮ＠ , 
tario por 6 milhões de fraDcoa. O :a:, 
celebre brilbante pre8entemente eoü-'; ' . 
em J 2 milbões de fr&llCO&j d'.&e ｾ＠
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l1eu inclinado a nAo dispôr. Veio do HindostAo, 
le t.i encontrado perto de Haiderabad. Pesava, 

bruto, 410 quilates, e depois de lapidado,tem 
jo trabalho ae gastaram dous annos, ficou reduzido 

.....,q2D. O Iapidario ganhou 125 mil francos. 
WiIliam PIIt foi o que primeiro possuiu essa in

comparavel pedra. Comprou -a em Madras por 
S12.ÓOO francos. Em 1719 passou ao poder do Du
que d'Orleans, Regente de França, e lhc custou 
Sp'ló,OOO francoa. 

nada d'islo constava ofticialmente e, COl1l0 em tem po 
de guerra ba mentira coroo terra, póde lIer que seja 
verdade e póde ser q1le nAo. ., 

Luta eutre proprlttarlos. - Na ｰｲｾｶｬ＿｣ｬ｡＠ das Alagoas, 
do termo da Atalaia no engenho IDhtulado S, Roque, 
dous proprictarios, Julgando-se ambos ｃｏｉｾ＠ igual di
reito ao referido engenho, travaram entre SI uma luta, 
cujas consequencius têm sido desastrosissimas. 
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No inveniario qUI! se fez em 1832 acharam· se 
IW 812 pedras de todas as qualidades. 

\);, tOdos estes objectos 05 que particularmente 
estio destinados' venda são os seguintes: Um broche 
relieario, cuja 8sculptura é do anno de 147G, o relo
gio do rei d'Argel offerecido a Luiz XIV; a espada 
iailitar de um trabalho admiravel, cujo punho é todo 
coberto de brilhantes; um Dragão formado de uma 
e6 perola; o Pequeno Elefante da Dinamarca, o 
Kuarino soherbo diamante dado a Luiz XIV pelo 
grande Ministro; a Corôa Imperial; a grande faca 
de Luiz XVIlI e a do DelphlID; um rico cinturão 
ｾｶ･ｪ｡､ｯ＠ ｾ･＠ brilhantes, mandado fazer pela Impera
tnz EugenIa. 

No mez passado, os Irancezes perderam, nO Ton
kin, 4G homens 8 tiveram, 200 feridos, matando cerca 
de ó mil chinezes. 

Abrio·se cm Roma a exposição dos projectos para 
o monumento que se vai levantar a Garibaldi, no 
monte Jnnieulo. 

kpatU. t •• sendal'. - Foi eleito pelo 1. districto 
do Paraná, o Dr. )lanoel Eufrasio, vencendo o sco 
competidor Dr. Generoso, por 30 YOt08. 

Existe ainda em Grenoble, no Delphinado, um des
cendente do famoso Bayard, o cavalleiro Sans Peur 
oI sans reproche. Cbama-se Pedro Carlos José du 
TerTl\ii-Couvat, e exerce a medicina na communa de 
Montbonnot Saint Martin. 

Nilo se extinguio, pois, a raça com o celebre Pon· 
lon du Terrail • 

'.estil. de Ii.ltes. - A 13 do me!! passado S. Ex. 
o Sr. Dr. Brazilio Macbado offieiou ao Exm. Sr. Dr. 
Paranaguá, relativamente a perturbações a ordem pu
blica, nos territorios de S. José e Rio Negro, desta 
provincia, provocados por autoridades nomeadas pelo 
ｾｶＢｭｯ＠ de S. Calha ri na. 

n Provincia de Santa Catbarina. - Palaeio da pre
sidencia, 30 de Outubro de 1884. - 2. Secção. -
111m. e Exm. Sr. - Accuso recebido o oflicio de 13 
tio cOl"rente, em que V. ｾｸ Ｎ＠ requisita desta presiden
cia a expedição de promptas providencias para que 
ｾ｣ｪ｡＠ rigorosamente conservado o .tatu quo ácerca da 
zona contestada eutre essa provincia e a de Sanla 
eatbarina, 

Tendo percorrido, poucos dias antes, uma parte 
daquelJa zona, no municipio de ::São Bento, até á Ire
guezia de São Lourenço, e o arrayal do Rio Negro, 
em frente á villa do mesmo nome, da provincia do 
Paraná, pude certificar-me, pessoalmente, de que ti
nham sido evitados os eonlhelos entre as autoridades 
de uma e outra provincia, não me constando de modo 
algum as pel·turbações a que se refere V. Ex., já 
no territorio de S. José dos Pinhaes, já, especial
mente, na villa do Rio Negro. 

Entretanto, exijo, nesia data, informação clrcum
sianciada do Dr. chefe de policia, afim de adoptar 
a. necessarias providencias, podendo garantir a V. 
Ex. que, ｾｯｲ＠ parte das autoridades deatA provincia, 
lerá respellado o prudente alvitre estabelecido, até 
que pelo ｉＡＰｾ･ｲ＠ compctente sejam assignaladas as ver
dadeu"as divlsas. 
ｒ･ｮｾｶｯ＠ a V: ｾｸＮ＠ os protestos da minha parlicu

lar eatlma e dl.llncta consideração. Deus guarde a 
V Ex. - 111m: e. Exm. Dr. Dr. Bl"asiho Augusto 
Machado de Ohvelra, preSIdente da pro\. incia do Pa
ranÁ. - O presidente, José Lustosa da Cunha Pa
lanaguá" 

Cbeler. morbaa. - Pelas ultimas noticia. vindas de 
Paris, novos casos de cholera tinbilO ali apparecido, 
tendo havido no dia 14 de Novembro 116 falleei
mentol. 

Houve, sllgundo const:wa, um verdadeil"O combate, 
Os grupos dos dous hypotheticos proprietàrios en

contraram-se, e houve mUitos tiros de ambas as par
tes, resultando de tudo isto ficarem oito homens fe
ridos, alguns dos quaes gravemente. 

Entretanto, depois desse tiroteio, a questão ficou 
no mesmo pé; não houve luz nenhuma sobre a du
vida, e segundo consta, talvez, em breve haja outro 
com bate, mais terrivel, mais perigoso que o primeiro. 

Houve ultimamente em Cleveland, nos Estados
Unidos, um incendio que attingio proporções assom
brosas. 

A cidade de Cleveland é dividida em duas partes. 
quasi eguaes pelo Cayuhoga, que vai lançar-se no 
lago Erié, e atravessa uma larga extensão de terre
nos planos, occupados por fabricas de fiação, depo
sitos de madeira e outros estabelecimentos. O fogo 
foi lançado inconscientemente por algumas creanças 
que brincavam com phosphoros, e teve principio 
n'uma porção de madeira i as ebammas propagaram-50 
immediatamente aos edificios ｰｲｯｸｩｭｯｾＮ＠

Acudiram os bombeiros, cujos esforços não deram re
sultado, porque um vento rijo ateiavlI o destruidor 
elemento. 

Tres bombas cabiram ao rio, morrendo afogadoi 
diversos individuos que procuraram tiral-as do tundo. 

Calcula-se os prejuizos em 4.000 contos, sendo de 
pequena monta o que se achava no seguro. 
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itpt baê \!anb IIIc1l1 ill Orr b!mÚlbiuentrn \!age bontbtn. 
bOlê til !DltUlonrn \l01l 2lc!tm iU \lttrou[cn 1)0t. abrI 
OIc1l1 mlln IlIIilg!n \lrtmc(jtntn 'llc!n, btl bmll ｦｴｬｾｬＬ＠
11m bUli '2ltrfduirr ｡｢ｧ･ｬ｡ｉｔｾｮ＠ lU Illllbtn.· 

Em S. Pulo, o Sr. Guilherme Ralston foi, na ca
pital, victima de um industrioso que, estando sepa
rado da mulher, combinou com uma outra para repro
scntar de e8posa e consegui o hypothecar uma pequena 
casa, levantando 4 contos. 

'l3.ltnn 111 bell '2lllrln. 61aalrn btl líijrnbobnbou 1IId)1 
Dn 'lltntbtlung ｏｴｾ＠ ｜Ａ｡ｮｾｴｾ＠ \lolouêgmlt Illnlt. lo Illlll. 
tln Olt !lI/IUIOntn 'Uc!rr lmme[ftntll \!01lbe6 id)llltlllt\) 
llOIl;ll grfunoen unb bie ｜Ａ｡ｮｾｭｬｬｬ＠ Illrlll\\ grnug iU 
rbun btfolllmll\ bnbm. 1Itl '2lllfa[fll bre ｾｬｬｴｩＡｲｬＰ＠ 10Ulr 
boel) r.l!Dágrn •. Illir anberê \J1l'l tit 'lltbillgungll\ iú[ bIt 
.IIolonllolloll heBtn ｡ｬｾ＠ 111 ｾｬｯｬ｢｡ｭｴｮｴ｡Ｎ＠ l\lie br[ !lIlangrl 
ｾｮ＠ getlglleltm !lItlionnl fÚI bIt !8eirpung \lon \!anb. 
amltln. ｾｉｴ＠ uniulucbtnbI'R !1omlnUmlalloncn unb bit 
ｾｉ｡ｴｵｲ＠ b/ê I!anoeê IIII!III Uebrrtragtn brr bOlhgen .\lo. 
10nllahonêmctlJob! aui Ｇｬｬｲ｡ｾｨ･ｬｬ＠ llJltun[ebtll, gani abgc. 
frl)cII bOIlOIl. ｢｡ｦｾ＠ t/n 'tlftrlll. !Slaalln ti! ｾｬｉｉｬｬｊ｡ｮｴｭ｛＠
\l01l [rlbrl lommtn. Illãl)rrnb ft! bl!l Ｑｴｾ＠ mú[fell \Jubll' 
griogrll Illerbrr.. Obn nlllllt ti. bil ｣ｕｬｯｾｬￍｬＱ､［ｴ＠ ＧｬｬｵｾＮ＠
llJonolrung rolllbe (d)on In !Dlafft ｾｬ｡ｮｬｬ｣ｮ＠ auífuel)rn, 
llJ!nn IIUI. ｴｴｾ＠ bl! \!anollt[lIIrífunR \loO/llbrl llJÓ[! ｾ＠

A espoaa fingida, que se chama J oanna, já está 
presa o Antonio Joaquim Mendel, o autor da talca
tróa, vai ter o mesmo destino. 

Dizill-8e que o. mnhdiata., tendo aprisionado age
lIeral Gordon, deram-lho uma morto horrivel e ame
açavam 6eriamcntc a ci,lade de Dongola. Mas como 6!1I langll ali 20 ｾｯｬＩ｛･ｮ＠ nllb bl! Ｇｬｬｦｬｭ｣ｦｦｵｮｧｾＮ＠

albtllen Im GlanRt. unb ebcllio 011 ftnb bir .!IlaQ!n 
bmn longfamri \jort[d)wl/n ouG! 'lJlongrl:an O![&"I, ... 
5hãiltn . jO bic 9itgirrlllln rlroa ｾｲｵＡｴ＠ IlHI 
rid)ltt. alê bamalê. übcr tai ｜ｬＯｬｦｮｬｬｾｬ､ｽｴ＠ \!ono, tai 
ＡＸ･ｾｰ･＠ ｢ｴｾ＠ 61aolri nd) ｢ｲｾｬｉ｢ｲｬｾＮ＠ üJll! ｉｬｬｴｾ､ｬｬｬｮ＠ Sut. uRt 
Stontnaufroonbt bIt!. fo.ld)e . 'Ulbllttll \lollucfrn, lãiil rir 
ｾ｢｡ｬｩ｡｣ｬｬ･＠ abntn. balê 111 ｴｴｮｾｲＮ＠ nocIJ \lon \!afa9r!tr brio 
lúblenNn Ｇｬｬｵｦｾ･ｕｵｮｧ＠ brr ｡ｕＸ･ｲＮｏ｛ｄｴｮｾｨｬｴｬｲｾ｟＠ 'lluêgabrn 
1885/86 nod) 18 (iont03 ｡ｮｧ･ｬｴｾＱ＠ 1mb 
bt! btn 'llliniljiinmll ｾｉ｡｢ｲｬ＠ ullb ｾｴ＠
'llerbei[atlJun(j \lor 20 ＺＳｬＱｾｲｲｮ＠ iug.tilnodJentn \!óntltri!l! 
Wtnn tir ｾｉｮｬｬｬ｡ｮ｢ｵｵｮｬｬ＠ Illortrn 10U blê IU[ ｾｉＡｮｴｬＮＢ＠ .. 
btl i!ant\lumt[fun(j. fonn bai flinfhBe 
beIonblrd)m. . 

jn ｾｬｯ｛｢ｯｭｴｬｬｦｯ＠ bal .• Nr 1R0.uhnt b!l ｜Ａｾｮ｢ｬￍｭｬｬｴＮＧＡＮ＠
ictõilt oui! flrllltn SlJnlongrn l!ton f[ub nd) 
ｵｮｾ＠ beim oOmdli(jrn ［ｺｊｯｲ｢ｬｬｾｬｬｴｮ＠ 111 btn [elO!n WtPra 
auf btn mutl!. \lon ｾｴｮ＠ ｾｾｉ｢ｬ｡ｮ｟･ｲｮ＠ grroumlm lrtrio 
totim ibtt 2luI(jobtn Itld)t Iwn lonnrn. ｾｮ＠ ｾ･ｮ＠ bouQII 
loien 'll[atlitn bat bit \!onh\lnmf[fung Bla"r 'lI[b!lt SI> 
babl unb ｦＡｬ｢ｾ｢ＡＡ＠ nOltolllmfaniicllr Illlllolt bot lit 
Ed)lllitllgfcitrn nl!tt (jrRlad)t. llJlt btl b[aliltamid)t. ｾＱＱｬ＠
ｉｾ＠ (julrê \!anb fúr ＮＡＡｯｬｯｬ｜ｬｾ｣ｮ＠ r.igtlltltd) nUI in Itn Ulo 
llJalb.mtgiontn lU finbtn, W rrm .!Iamp blttrt iol"ct 
nid)t. unb rotnn Im Ullllalb <ll1_unHIÜcft im 'DOIt,,, 
auilgtll1effen IllHbtn. obm bofi! Iof 011 bIt ｾ･ｦＱｲ｢ＡｬｵＸｴ＠
folgt. linb bit malli[ttn @lInatll ｾｩｮｮｴｮ＠ t\llrm ｾｎ＠
Illlrber lugrllJa.:!)fen. ｾｩｬＱ＠ 2luélegrn \lon ＮＡＡｯｬｯｮｩｴﾷｾｯｯｩＡｬ＠
fann blcr \"Inobt in ben bcfltn @tgtnotn nur nol\! ill ... 
gabt ber ｩｕｾ｛ｭｲｮｾ｣ｮ＠ líintllonNm gtictlrQtn. 

®oil bllft til tonn btm ｾｩｮｬｬｬ｡ｮ｢ｭｬＬ＠ jitt tln UtIo 
mtlltntê Etúc! ｾｯｮ｢＠ ouêiuiud}tn. Illtnn babin tIl!1tr 
'l3.lrg nod) Eleg fúbrt unb tI oUrin unlnalrmtrn PIII 
.pltr In ｾ｛｡ｪｩｬｩ･ｮ＠ mod)t ti ftdl UiOlbtthd), boiê tal !!to 
ji/brln s"irUid1oítéllltlir \lor ftltl gd)1 unb jÚ[ (í[ÔÕauIJ 
\lon 'l3.ltgen. iÚI Edjlllcn. iOllllr júr ｀ｯｴｴ､ｪ｢ｬＡｮｾＮ＠ ｉｲｾｬｲｵｴ＠

fOlllrl1 eê !JltdJlfotbo!tidJe bttrifft. !SOlgt gellaglR J1)lltL 
ｾｵ､Ｉ＠ mufe bin mrbr ali! 111 910lbomtllfo mIl trr ｾｬｬｴｲ｜ｯ＠
longfl'it brr ｾｮｾｴｏｉｈ＠ gmdJntt llltrbtn. 1Iorl ｭｾｧ＠ ". 
ber !D1it!rUoir 'lllbrit iudjtn. tl llll[b fte ｧＡｭｲｩｭｧｬｾ＠

ｾｮ｢ｴｮＮ＠ Ulti \!,tnb\lufõufcn fptfu!trl man aui btn ｭｯｾ＠
bob!nben. ';Doi I!onbnrbmrn unter btm .ptlmpàUt. 
@rirp, ｢｡ｾ＠ f[übrr bcm ＲｬｴＡｭｾｲｮ＠ tit ｾ｛ｬｬｊｬｬ｢ｵｮｳ＠ UH 
｀ｲｵｮ｢｢ｲｩＱｾ＠ in 2luêlidJt iltUlt. rlingl TC.:!)I [etÓII. !. ieI 
obn bOlOlt itlntn .palrn. (;í;i! iO i!ton mond) .(!l[üa!!' 
\lon itlneI Ｎｰｲｩｬｬｬｾ￣ｴｴｴ＠ blnlllrggeglault obtl prOltlP[1 ruO!· 
ｾ｣ｮＮ＠ Wuttê \!anb ｉｾ＠ brute unltl btm ｻｬｴｬｬｬｬｾｕｴＬｉｉｾＢ＠
faum no<\) AU etlongcn. om ｾ､ｊｵｏｴｮ＠ fouit bit til .. 
fielllontcrlr I!anb oue illlei!H .ponb \lon ben BtoÍII 
ｾｩｩ｣ｮ｢｡｢ｮ＠ • .!!ompogllirn, uno fê mag [o biUlg ItlR, IM 
ré llloUr. untcI 3000 !!!lalf lum 1l1l1frulg loDlmt ti 

gul Illtg. 
Eold)t ｾｬｉｉｬｬｬｏｮ｢ｲｬｦ｛＠ gtbõrrn birr iU Drn [tll!nm 3111' 

\lógtln. 1Iit .!Ioloniiation birfrê ｜Ａｯｬｬｾｴｩ＠ bat mil aubllll 
ｾｉｲｭｴｮｴｴｮ＠ lU ItdJnrn. uno auê biriem. Illl! ouê aU Ua 
ongtiitbr!rll @lúnOen lllúlbt man blCT nllt bem nOllo 
ommfnnii!trn 159flrlO, btn ｾｴｮｬｬｊ｡ｮ｢ｭｬ＠ bei frínrr 9li!b!ll 
laffung n<t ｩ｣ｬ｢ｾ＠ au úbttlalTtn. nict;t llltlt mettn. ｾ＠
ongefúb[tr 21rtirtl ber .llllo ｾＡｲｲｯｩｬﾷ＠ polrmllirl ftlner gr9!1 
bIt in ｾｬ｡ｾｨｲｮ＠ btlirblt @lõãe bIT auilgtlllt(frn!n ... 
ｬｯｮｩｴﾷｾｯｯ ｩｲ＠ unb Btlongl aud) baba in tlnjrll1grr 2JOllttH 
fUI Olr norbammfolllld)l'n (hnridltungrn lU (jorlrrunstl, 
bl! I)irr unI!! gan6 anbtli geollrlcn 'Ilttl)óltntff!n 81_ 
angtbrat\)! ｾｮ｢Ｎ＠ 1Ia[ÜbCI in einrRl allltltrn ｾＱｉｉＱＡ｜Ｎ＠

ｾ＠ tt {ll tt b. 

!D1l1rint. 1Iit ｢ｲｯｾＱｩ｡ｮｩｦ､Ｉ･＠ \jloltr bat Ilor llurjlll 
dne Illtfcnthltlt 'bmid)trunB crfobrrn. einmal bUle\) ｴｾ＠
111 (inslanb grbllulr ｾｬｬＱｉｴｉｉＮｬＮｬｬ｡ｬｬｩｴｬｦｬｴｬｬｦｦ＠ .rnlacllllrlo· Ui 
bann burd) boi aui brr 'l3.l![il bri 11[. (I:. !V/o[!oUI,tI 
'llaulo ｢Ｇｾｲｬｩｯ＠ rrbaulri .\Ianolltllboot •. ｾｉ｜ｬｰＡｬｬｾＱ＠ iIIl; 
llllbmo". 11![ .mlad)u!lo· Illal 0111 22. Dftobtr uO

N \!onbon abetgangrn Ulln om 13. !llo\ltlllbcr In ＹＡＱｾ＠ « 
:lonmo ongtf01ll1llen. Ui mad)1 13 !Sttl\llllrn In t

d Etllnbt. Eune 'llnfunfl llJalb uon aUcn 6111en \11. 

B[ollrlll ｾｬｉ｢ｲＱ＠ bcg lUNI unh brr .\Ialicr. iorol! emc r= 
!lJlrn(\! 31\l11. uno 1.I11lital'l.llttiontn brind)ltn ｾＰＳ＠ I i

l
« 

hd;Jr ljublleuO. Ｇ｢ｬｬｾ｣＠ neurn ｓｬｴｴｲｵｾｬ､ｩｬｦｦ･＠ iillb btUl uni I 
bem SlOIIIOlOllto Dei ＡＸ｡ｬｯｮｾ＠ bt ::laccoua9 gtbllrt! 
ｕ｣｢ｵｮｧｩｯ･ｩ､Ｉｬｬｊ｡ｾｴｴ＠ IIn\lttlllbl IllOINII. ;OH 5\ommo, 
bllCnlt bliet irlnr írlallg! oui brm .. tlltoltlurlo" ouf· ... 

ｾｴｯｩｩｬｩｴｮ＠ ｾｵｮ｢ｴ＠ ｾｴｕ｜ｬ｜ｬＧｩＡＬ＠ ｾｃｉ＠ ＧｾｬｬｬＱＱ｢ｬｬ｛ｬｬＡｬ＠ I'OIllVI« 
.:6anI00", bit fÜ[llid) fUI [lono óranjlilfa 56 ｾｬｬｬｩｦｯｾＱｃ＠
ubtlbrad)tl, "at in 9ho 125 ó50 .Rilo e, .... ltntn. 

v • "' . tro" Irn. 'lIlcl<\)rn. 'r'ltbidJtibtll unb anbllee (:!;lltn mo 
[U[ bl! <iqtnbaOIl ber WnfOóttm ｢ｴｾ＠ !Dlorint· . . t« 
auilgrlobtll. Ｑｉｩｴｦｬｾ＠ ián1\lIlliltlc :matmol 1ll0! nOIl 
ｬｬｴｵｾｬ＾Ｚｩ＼｜Ｉｲｮ＠ ｾｯ｢ｮｦ＠ in ｾｉｔｴｮ＠ grllelc[t. í)ÜI a c\) I ｮｾ＠

1IaOlPlfc[frl btt \lJonirlid;Jlfft ＬＮｾｮ ｜ｬｯ｛｜ｬＢ＠ UIII .. 60111\16(1 
In ｴ｢Ｎｴｮｦ｡ｕｾ＠ bail üJlolrnal btl Slrup\) brfteUI rouDtn. 

(l:m iI \hrtricb i fcb ti! jttitQtlfcbilf bIt ｊｬｏｬｵｴｬｾ＠
..'UU[Ola." lag [Illll t \lar. 'Dlonatil 1\11' -\lltitn uoo ｾｉｉ＠
unb trblllt ben '8t[u.:!) btil .Rall·ttil 

!l\t ｾ＠ • .• ｴｾ＠
ｾ ＢＢ＠ n tonttunB. Ob!l[l.l:!l!utranl Ｖｴ｜Ｉｵｏｲｬ｛､ＱｕｾＧ＠ ｾ＠

QjrnllO ·1IlltftOI bil ｉＡ｣ｬｲｕｬｯｰｾｴｮｨｬｬ｜･ｮ＠ 1111 6ÜNO t 
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ｬＡＧｉＢ｡｢ｯ､ｉｏｩｴｩＮｦＩｾ Ｎ＠ ｾｲｬ＠ itit ｉｾｮ ｜｜ｲｲ＠ olê 110 :\abltn in blllfú ｾｴｾｮｴｬ＠
tlrnnln ｾＴＱ＠ ｢ｲｾｮ｣ｬｴＮ＠ bo t um irlnl ＡｪｊＨｮｾｏｬＱｬｬｵｮｬ｜＠ nodl 
g!iutb t 
ＡｂｲｯｾｬｉｲｮＸ＠ 21cfrrboufcbult lU E. ｾｬｲｮｴｯ＠ boi ｴＡＰｬｬＧｾ＠

10 ｾｯＱｩｬｯ＠ 1ft tln \!lrlll1\r1 1111 '!ltrlt ｵｾｮ＠ trl ｾｬｲｦｬ､ｬｬｬＩＡｮＮ＠
ｾｵｮｾＮ＠ W IIlIt ･ｴｯ｡ｴｾｾｲＡｴｲｴｮ＠ ｉｮｾｬｬｮｪｩｬｬｴｮ＠ Rrtmbln roOI' 
trn ｉｾＮ＠ IInO \lon NI 'lltt. nnr tIl b,fln\ ｾｬ｢ｴＱ､ｬｬｲｮ＠ \ln· 
Irblt au@grfüblt rorrNn. 'Dle (llrüntulIll ｾｉｲｩｲｴ＠ ｾｮｾｉｉｉｴ＠
jóUt In bOG 'jabl 185\l. abre ｾｉ･＠ 'llrbrttrn ｢ｬｾｯｮｮｲｮ＠ UOI 
ｾ＠ 'jObll ll ｉｉｉｉｾ＠ \lOl !l ,jol)trll II' nl1rn til' ｕｬｬｬｲｮｬｾｴｾｬｮｬｲ＠
flõÕnrl. \!lrl btl lilnlldJlunll l)mlClltt übrttll(btnr \!llodlt. 

ｾｯｾｬ｢ｵｩｩＡＧＺ Ｎ＠ ｴｬｑｾ＠ <Drbóutl aUrtn toOm Ub,'l 315 <lonto0. blr ｾｴＮ＠
naUln E;u111 I1Irn . Nr 0111 til' 'llnflnlt \lOIll Etootr \\lI 1 

ｶ｣ｮｾＧＱｬｉｬｕ ｑｴｐｲＱＱＰｮｬｮ＠ IlttrolnNt roortrn ｩｩｮｾＮ＠ loiiln jICt> 
gOl nl.tt IritflrUrn. ｵｮｾ＠ bn 'lattl i1brr unníltblsr '2tu0. 

"1'ldIa. Bobrn . rntltbluPlt 'llUrn. tlr. lid) mil brUl C»rlltllflanbr 
btiltolugrn . ｜ｾｕｉ＠ tI! t'ou\,tlodlt obn bot mon llId)t t\r 
grbôlIgr 60l"lolt \lnrornNt; tir \lcinbtltltn. til IUl 
pNftlid)t11 IIntrero11lunll In Nl ｴＡｯｮｴ｜｜ｬ｜ｬｴｾｬ､ｬｯｬｴ＠ bltntll 
joUrn. ｾｮｾ＠ io llnitud)tbol. bl!IlIl). ｦｲｬｾＢ＠ unb id)lrd)t oul!· 
Brl\ltiblt. bOlê III ｯｾ＠ UObloudlbol lU IblClIl ｾｲｯｲ､ｲ＠ br· 
!(Idinrt rorlbrn lIIulltn. I'II <ílfolgl brt ia ulrlrlll '2tui' 
l\lonO ｾｮ｢＠ fhigltd). ｾｬｵｬ＠ 17 6d)ultl tlnb ｯｵｾ＠ bH 'lln· 
ｾ｡ｬｴ＠ nllt brm lltrl \lon '2tdtlbou· jngtllltutrn bHUOl' 

ｶｲｾｶ［ｩｾＱ＠ lIrganll rn. Nr tbllli bfl Cíljtnbobnboutln. tbllll! ale 11' 
r til! ｉｴｧｲｯｰ ｨｬｾｴｮ＠ '2tnflt[tuni\ Iltiue!}t ｾｯ｢ｬｵ＠ .. Rtlml blfinorl 

. p.t. 101UIU 'tlr. 91IColou !D/otrira. bH fur Nr ｅｏｃ｜Ａｴ｡ｾＱ＠
Ａ ｯｑ｜ｲﾷｾｉＢＮ＠ !lrorral bl :\mmISlo\llo IInf Cílnllobt In ｾｲｴｴｲｮ＠ bl!ilt 

'lldrrbau fe!}ulr an ｾｲｬｬ＠ ＧＲｴ､ｲｴｾｯｵＮＺｬＩｬｬｉｬｉｪｴｴｬ＠ oU0\lturbtlltt 
boto [rOO,' lItn fonntt. tn ｉｲｾｴｮ｢＠ nnrr Innbltd)t11 ｾｬｴｴ｢ｲｴﾷ＠
laffung oon ｾｲｬＩｲｵｴｵｬＱｪｪＬ＠ 'Dt. !lJlomta roll(t btr 6d1ulll 
tltiH !DitlHrTollll IlIdlt aUtln Qui Dle 6d1ull. (onblll1 
madlt ｡ｬｾ＠ Ur[adlen bltrrlbrn bll iollltnbtn nalllbail ; 
.'tlll 'lllmtttiud;ll. ｾＱｴ＠ ullilrn iOilalln RÕlprr tlli se· 
IdlõDlgt boto bll 'llll. ｢ｾｩ･＠ tInI G:ln!rlpnjon ｾ､Ｑ＠ ale 
tlllnH tre lllrllltlung iür gludhdllt idlãllt. Dtnn ole 
ｵｮ｡｢｢ｮｾ ｬｬｬｲｴ＠ ＳＱＱｾｵｾｬｬｴｕＢｲ［＠ bll êf1ouml. rorld)1 bit 
'lIrbtlt. (l;tlUl'fbt unb .!Iunite (itll>í1 bIt Irmn) IntrouI' 
blst bat; bll '1lolttrf. rorldlr bit 3ugmb lU slàoirnbtll 
IlIbnntaittrm" iübrt, roubtl ｾ､ｉ＠ bttouilflrUt. buie tllllt 
brruien. abre Ａｕｬｴｬ｜ｬｾｴ＠ ｡ｵｾｴｲｬｕＡＩＱｴ＠ ｾｮ｢［＠ tllblte!} boi! tlor· 
urtbtll. lUomit bIt ＧＲｴｧｲｾｮｯｭｴｮＬ＠ rorld}t bIt 'lldHboUldlull 
\l00 ｾｯｾｬ｡＠ \llrlajjtn. brlJojtd ｲｩｮｾＮ＠ baie bIt ｲｴｾｯｬｬｴｮｬ＠
Untnrotl iung nur fue Ibrl rtlllollltll (írbgüttt flUe!}tbol 
grlllad)t rorrttn fõnne. EIt irbrn til 05tlUUllg tlntil 
ｾＡｬ｜ＱＩ｡ｬｴＡｬ･＠ [rrmttl lãubhdlrc (l;tobltffrllllOtil alI! IInt 
Ａｊｩｯｮｾｵｮｉｬｎ ｬｧｵｮｾ＠ an. roãbrtnb lit boe bllrbrnbt lílrlllrnt 
fold:rr (ítabltjjlmlntil \\l,'rbtn fõonttn." 
ｾＨｩ ｦｲ＠ brr tronlJrinalie!}rn {ltttfcboftrn. 'tlll \jrou 

.ltlonpllnjlllln unb Ibl (l;tlllobt, bH ｾｯｮ｢ｬ＠ b·\ÍU. mlt 
Ibrrn .!Ilnbtrn hafen oui ｾｴｴ＠ !/Irlit bUld} bll EÚb\HO' 
"inJro. auf Ne ril audl unilm ,etaM tInIR furirn !8" 
fud) madlrn Illtloen. 0111 6. ｾｯｕｬｭ｢ｴｲ＠ In bH ,etoot 
6. $oulo 1111 unb I>UIVtlltrn ｴｯｩｬｬ｢ｾＮ＠ aUe 6tbtllerolu' 
t'ilftltlO ｢ｬｾ､Ｑｴｲｳｲｮ｢＠ uno \llrljadi grimrt. b16 lum 10. 
!!lollrmbtt, on rotlcl}tm Ｇｬ｡ｾｴ＠ 3brl lloli . .pu!)t"rn. bt. 
gltlttt uon blm 'lldrtboudJ/lll1itrr. IIlIrn ｾｕｇｾｕｉｬ＠ nadi 
bllll <ílirnrollf 2)panomo UI od;ittu. 91adl bllll titiudlr 
til uHidmbeltrl1 !illtrfftntttll unb bel In 'lbotlllflll br· 
fiobltd;ien <Dllbml bludren l)lt boblll ,prrlld)0lttn ｾｴｉ｜ｬ＠

ilOI" ｴｬｬｾｲｦｬｯｬ＠ bri 2llttlti Ibrt \lOUfOUllllrne !8linrtllluug ｾｵｬＡＮ＠
fÕlW ..... !lllobttnb am ＧｴｬｬｴｮｾｵｾＮ＠ NII 11. ｾｯｵｴｭ｢ｴｴＮ＠ ｾ｣ｲ＠ \lm 

(lonbt ｾＧＨｬｵ＠ ibtl ｾｬｴｴ･＠ nodl ｾｯｰｬｬ＾ｏｉｉｽ＠ ltIflr. ft!)lte bIt 
filOU lIronpnnit ilin nodl 6. '.llJulo IUIUd unb \lWIIllgtr 
ntt 0111 !Dilttrood} rolebtt nHt lbllm bobrn Illwlabl '" 
(laVI\lorl). \lon roo brlbl grnltlnidlaitltdl C!t :lirllt ubrl 
IlIHoClCaba nac!} (Eamplll00 iOlllfGtrn. ｾｯｲｴ＠ ｴ･ｾｩｴｮ＠ ｾｾ＠
atn Ｇｴｬｯｮｮｬｲｾ｡ｧ＠ tln unb \\lO ti 11. rol! idlon 10 6. '!loulo. 
Olãllr bri [onDI DI lrri (Il100. '2tm 600nobtnb. ben 
ló. ｾｬｯ｜ｬｲｭ｢ｴｬ Ｎ＠ beQobrn ｾｲ＠ ｾ､Ｑ＠ nad;i :liIO (ílaro. untft· 
\1)lge mrbrrrr jjoifllDtn briuc!}rnb_ . 'tllf flonpnniltdltn 
511n bll roarrll Ulllflbtitrn III ê. $oulo lurudgtbllrbrn 
unb ｩｵｾｲｲｮ＠ ｮｾ＠ aIO 16. !Jlotmnbtt nodi {lalOVluaê. um 
nllt ｉｾｲｲｮ＠ Irloud}trn <íltrrn IUlaIl\U111l!utrtiirn . \\lrldlt 
\lon tOlt aue Ibrl llltlil nadl btm !lBtittR trc !jJIO\llnJ 
tnltltle bH !Dlogl}ono.\!lllbn rotlln ｡ｕＰｾｴ｢ｮｴｴｮＮ＠

!lIui DII !jJro\llnj 6. \!loulo (olgl IIn :Iülirploglomm 
3bm fali. çobrlltn ｾｉｴ＠ 'llloDlna '.Valona. !lJlon bont 
ble illl 'llnfunlt btt ｾｯ｢ｴｮ＠ .pmldlajttn bll !ílllnbnlJn 
nadl ｾｵｮｴｬ｢ｯ＠ ble oui 12 Rm. \lon bltin EtaU rntitml 
fllhg au babln, fo bafe nur oui bleiH Itll"n furllO 
Er rrdr bll llitlfl im !IDogrn IUlu.tgllrgt mHbtll muie. 
ｾｯｮ＠ [untlba Qui glbrn!t btl <lonoe b'iju üblt :1110 
!!lrgro unb 6. ｾｴｮｴｯ＠ nodl JOIllUIUf au grlonlltn. ｉｕ｣ｩｾ Ｎ＠
ttnt Dlt íilau .lhollpnnllmn. [ma C»rmoblln. ｮｬ｢ｾ＠ lbrln 
.!\lnbtlR uob bem Gltiolgr In '!lotonQgua ndl IInid)iffrn 
II>11 D. um oui brm brqurmmn !lBoHtlrorg jO\llulUe lU 
!lllldiln uM ｾ､Ｉ＠ Daillbjt mlt ｉｾ｣ｲｭ＠ (lltmal)l lU I>elllnlgrn. 

jn ｾｴｬ＠ '1lro\llnl llllo @ro!lbl bo 6ul \\lub Otn froR
vunjltdltn .pmidlajttn. bmn ｾ･ｩｵ･ＡＩ＠ t(lUQltll \\lUb. elll 
ｧｬｬￍｮＡｴｯｾｦ･＠ G:mp[ang bWIIIt. ｾｮ＠ Nn \ltlldll!btl\!n 
Etdtttn tlnb 5\ ｯｮｬｬｭｩｾｯｮｬｬｬ＠ In ｾ｢ｵｑｬｬｬｴＮ＠ um bl! tr[or. 
Dllhd) rn VOlbrltltungtn !U trenlO. jn !.VOltO 'llltglt 
In ｾｬｴ･｣ｯｮ｢ｴ＠ br I.Illlotai Ｇｬｬｬｾｯｬｮｴ＠ t111tl (old}ln lIom· 
nll i)10n unb .pm \l • ＮＡｴｯｩｷｾ＠ ethrlãt bttitlbln. 

ＹＱｯｴｴｾ･ｮＮ＠
.tQtntinifcVt aolonijhn.Wrtubtn. 'tlrm .. '2tq\tnt. 

1!iloil/tllbL" 11mb ou, bit .Rolonte ｾ｡ｬｽｯｐｑ＠ btl 600ta 
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ar aOIUtnbtl bendltlt. roaS nu! bIt ffirr!itê3u[lônbl tllfel 
11\ folontiatollie!}tl Ｎｰ｜ｬｬｾ､Ｉｴ＠ \llel II/lübm trn '1lroUIIl! rl n 
RrrUril ｾｩ､ｬｴ＠ Iunit. ｾｮ＠ nrnonnltl .\lolont, trbleltrn r. 3. 
ｴ￭ｾ＠ Slolollll1rn Uon bit 91foirtunQ ｾｯｮｏ＠ onglroltirn unb 
nrNII(n neb tarouf an. !1lun 10l\lmt bllltrutllln 9!uQuflln 
:lnullto. ttl ｾｊｯＭｵｴｲｲ＠ trr ｜ｬｴｬｾｯｬ｢ｴｮ･ｮ＠ 'tllltatoril. unO 
mnd)t 'llnfl'lud) nuf ｴ｡ｾ＠ ｓｬｵｬｯｮｬｲ Ｎｾ ｯｮ｢Ｎ＠ 1'0 til ｉｲｾｉｒｉ＠
C»ou\lrrnlur Itln nnbrr !}.ltllUontrrr 10. ro Mlb li Ibm 
idlon mõgltcb prrorirn fllll. Ilnrnb tin 'ro!ulllrnt lU tt. 
ｬ｡ｮｾｴｮＮ＠ \\lle re \lar rormo ｾ｡ｬＩｲｬｮ＠ 61mon ｾｬｉ｡ｮ｢ｯ＠ ｾｴＮ＠
lallG. til Slolonlt Cíirlll fldl onAutlRltrll. jn <lo 1)0 [Ia 
1d)1It1 'llu\)ufltn ｾｮ｡ｮｴｯ＠ fOlort lur (flllláununll ｢ｲｾ＠ Ortl. 
ｴｉｾｲｮ＠ t'antri. '2tuí '2tolatbrll ｴｲｾ＠ 'lltuoroten Nr lIolo· 
mOtn nitrn Oltft. etroo 40 'llrrionr ll an trr 3ab!. bit 
(Íln!oUIIUnR ｉｬｉｴｾｕＮ＠ 91un fúbrt 'lIugul1ln ＧＺＩｬｉｯｮｾｯ＠ lIlogl 
auf ｩｪｉｒｬｮｬ｢ｵｬｬｬｩ Ｇ ｾｉｉ･Ａｽ￣ｎｾｵｮｒＮ＠ un O til !HrAltlung, ｾＰＱｬ＠

tle li olomftrn In Ibrrm ｾｲ､Ｉｴｬ＠ AU ｦ､ｬ￼ｾｲｮＮ＠ lãiit nlun 
RolomOrn, fúni 6d)\\l!ÍIIl unb \lI!! aranioirn. nadl 
Eonto \jé !"llIn. unb Oau nl abj ubõrln unb til Eodl· 
last lU prüirn . rorrbln til 'Brtrtntnbrn ,miod;i Imt gl' 
mlimn 'llttbrrebern In C»rianglnrd)af! ｒｬｩｦｾｴＮ＠ 'tlOtt bt. 
fintrn tlr ｾ､ｩ＠ IdlolI reit mrbr 1111 3 Wod)ln. !DIon lann 
ｾ､ｩ＠ btn!ln. \\ltldlt l11uflrRung In bln 5l0100irn Ilol)o[lo 
unb .ptlutCla bmid)t! Unb trl GJoubtrntur \lon 6anta 
\ji. trr 1Il fold)tt !lBtlit an btn 5\olollll1rn bontrlt. m 
rln ｦ｡ｴｾｯｬｴｬ､Ｉｲｬ＠ GJtiOhdm. tln ｾｑｮｮ＠ (l;ottrÍl ｾ＠ 'tllt '!lI!' 
iolgtrn ｵｮｾ＠ (l;"llIiêbanbrltrn bobrn ne!) nun an ble ｾｬＡｲｲＮ＠

trrtH ibm EtaQttn 11\ !8urno; '2tirri! glrolnbrl. unb 
obllt 3rotlitl rollb til 91ahonol Ｚｊｬｲｬｬｬｴｴｵｮｾ＠ rlllfdlleittn. 

_ os: __ ".""1 "'; 

SECÇÃO LIVRE. 

Zeferino do Nascimento Quadros 

ao publico. 

Victima de inimigos rancorosos, que menos presan
do a verdade, não vacillarllo urdir contra a minha 
humilde pessoa a mais a\roz calumnia, apresento-me 
sem rebuços destruindo as falsas accusações, com que 
esses abustres da honra alhea, verdadeiros escarros 
da sociedade, tentarão desvirtuar-me perante as au
toridades e o publico em geral. 

Pondo em relevo todos os factos que derão ori
gem ao descontentamento e perseguição que contra 
mim tem exercido o actuaJ Delegado de policia Sal
vador ooarea Pereira, desafio ao embusteiro escrevi
nhador do "Democrata" que suspenda a viseira e 
apresente-se em publico, dando-me o prazer de provar 
tudo quanto acabo de ex pender. 

Entrando na materia que deo lugar as accusações 
que me tem Jeito o "Democrata,· passo a faze I-o do 
modo seguinte: 

No dia 27 de Setembro ultimo, na sala das audien
cias, preseutes o guarda polir.ial José Fortes, e, nO 
aclo em que lavrava o termo, o delegado de policia 
Salvador :SOares Pereira, usando dos epitbetos os mais 
obscenos, lIue a dcscencia faz callar, contra minha 
pessoa parecia querer-LUe devorar com aquella iJ"rita
bilidade que lhe é peculiar; iurprehendido, e tentan
do evitar um desenlace mais desagradavel retirei-me, 
p"ocurando averiguar a origem de semelbante atten
tado, que a primeira vista me parece0 elfeito de uma 
alienação mental. 

No dia 11 de Outubro, na sala das audiencias, pre 
seotes o oflicial de justiça Serafios José Gonçalves, o 
guarda policial José 1<'orte8, aberta a sessão compa
recerão as 3 testemunhas que encon
trarão no ribeirão do Rio do Morro o cadaver de Ma
noel Albano Baptista, intimados para deporem no in
querito policial a que .e ia proceder; lavrado o ter
mo da audiencia, aprescn tei ao delegado Soarei Pe
reira para assignar; tendo este deparado com uma 
certidão, passada no dia 4 do mesmo mez, em que 
declara não ter havido au.iencia do delegado de po
licia por nAo ter esta autoridade comparecido, ､ｾｩｸｯｵ＠
o protocolo em cima da mLZa, dirigindo-me as mais 
iOJul'Íosas palavras, que só pode conceber o genio "ia
lento e provocador do Sr. &Ivador Soares Pereira; 
entre alias citarei a scguinte: "Você para não le.· 
vergonha basta ser do Norte, baptisado em Guara
tuba"' - em vista de ter o relerido delegado, reco· 
sado ｾｳｩｧｮ｡ｲ＠ o termo e continuar o in9uerito poli
ciaI, convidei ao official de justiça Serafim para co
migo assignar uma cerfidAo em que declarei não ter 
o delegado de policia Salvador Soares Pereira assig
nado o tt:rmo, nem inquirido as testemunhas que de
vião depor no inquerito policial que se estava proce
dendo, o que tudo conlta do termo da audiencia do 
dia 11 de Outubro no rcspectlVO protocolo. - Ten
do nesse meamo dia serviço nO Juizo de orpllãos, Jo
sé Joaquim da Silveira, dirigi-me a casa desta auto
ridade; horas dopois apresentava-se o ｯｦｦｩ･ｩｾＮ＠ de l'us
tiça Serafim, acompanhado do guarda pohCl&l oaé 

Fort"., e pedindo licença &O referido juil, apresentou
me uma portaria do theor Ｎ･ｾｵｩｮｴ･Ｚ＠

"Delegacia de Policia do '1 ermo de Pa.aty, cm 11 
de Outuuro de 1884 - Portaria. - Estando cate 
Juizo procN]elldo audiencia no ｈｾｬ｡＠ da Camara InU

nicipnl, as 10 horal da manh., ao toque de campa
inba pelo Olficial de Justiça !::ieratim José Oonçalv .... , 
que serve de porteiro, nC68e ncto loi o Delegado dev
aliado jlara :l J{un, depOIS de ler provocado pelo CIt

CriVa0 do mcamo J uiw, com palavras in.olelltes, di
zendo em seguimento: IIcho muito pequeno para con
\'ersar comigo e ahi na rua o Senhor nAo daria um 
pll880 vi vo rctiraodo-sc da audiencia o elcrivlo Ze
ltrino do kascimento Quadros; com eata dirija-se o 
otficisl le"slldo o guarda policial Jo.é Fo. tt'tl c o re
colha no quartel prilllo esta inflagrante delicto, digo: 
prenda e recolha o referido escrivão no quartel, I .... 
v:rando-se o auto de p.-islio, o que cumpra-se incou
tlllente. 

Delegado de policia Salvador Soares Pereira." 

Com quanto a dita portaria nllo passas&e de um 
neto violento e aI bitrnrio, todavia sem me oppôr puz
me a disposição do official de jURtiça; este declaran
do que não havia motivos para prender-me vi_to "cr 
eu o offendido, lavrou a cenidllo seguinte, rctirando
se depois: 

"Celtifico que não houve prisão e nem por quI'. 
O referido é ve.-dnde t: dou fé - Paraty, II de Ou. 
tubro de 1884. 

O oflio:ial de justiça Scrafim José Gonçal.,ea. 
A'TOgO de J osé l!'ortes e J oão Lopes do ｾ｡Ｎ｣ｩｕｬ･ｮｴｯ＠

Este documento cuja contra-fé se acha em meo po
der, legalisado, poderá ser apresentado em Juizo com 
as testemunbas comprobatorías. 

Para qne o publ.co conheça o caracter do actual 
delegado de policia Salvador Soares Pereira, p8ãllO a 
descrever rCltumiuamente diversos epiaodios por ello 
p.'aticados, que só por si formão uma cpopeia col
locando-o entre os mais audaciosos governadorel d. 
Siberia: 

_ De um pobre lavrador, Martinho Fernandes Cor
real comprou Salvador ooares Pereira, 90 alqueires 
de farinha, e ttndo se passado alguns annos, sem que 
Martinho podesse haver o seo dinbeiro amigavelmen
te, foi Salvador Soares Pereira chamado a juízo, on
de sem cerimonia negou a divida, bem como decla
rar não ser verdadeira a firma de um documonto que 
havia passado censtituindo·se devedor; tendo Martinbo 
proseguido na quesrAo e obtendo sentença a lavor, 
n40 obstante acha-se no desembolso, por ter Salvador 
ooares Pereira bypotecado todos aeos bens • para Uõim • 
Jugir a uma execução. 

Em uma tarde do mez de Setembro, o delegado de 
policia Salvador Soares Pereira, acompanbado de 2 
policlaes foi a casa de J oão Alves Mannbo, e &li che
gando, perguntou onde estava Antonio Francisco Ap
poUinano e sua mulher, tendo como resposta que Ao
tonio Francisco Appollinario estava doenle e quaai a 
morrer i sem attender a essa circuwstancia, ordenou 
aos 2 policiaes, que fossem aonde catava a mulher de 
Autouío Appollinario, e, ordenassem-lhe que vi_ a 
sua presença, tendo essa inlelíz l:leubora declaradn q
que nil.o podia abandonar li seu marido que !le acha
va agonizante, ordenou novamente o delpgado - poo 
liciaes que a trouxessem afim de entregar-lhe 2 c» 
Iberes e 2 garfos de prata que eUa p<lsauia, EMa iA
feliz Senhora, que boras depois perdia seu marido, 
sem ao menos poder assistir a seUd ultimos _
tos, fora an"ancada da presença de !leU moriblllMlo .. 
poso para sati&fazer a desregrada cobiça do Sr. Sal
vador Soares Pereira. 

Deixo de mencioWld" OI crimes que comO Juia lIu
nici paI praticou o actual delegado de policia Salvado&' 
ooares Pereira por já ter o publico deUea cooheai.
mento, o que !&rei se por ventura me lõr exigido. 

Em vista do que acabo de expor e 'lue provani 
com testemunhas e documentos, a que lica l11li __ 
as accusaçlles que me tem leito o "Democrata"? I 

Tenho convicção que esse vampyro .ocial fi_ ... 
tem arvorado em defenaor do Snr. lSaI.,.dor ｾ＠
Pereira, occultando-se atrQ da corlina .t.pcIm _ _ -. 
seu cliente sem me dar o prazer de coDhec:el-o ... 
fazer-lhe uma bart'CtaUa. 

Viii. do P/IJ"aty, - Novembro de 111M. 

Iderl .... ".1 ..... ' ' .. 
ＭＭＭＭＭＭＭＭｾＮｾＮＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ

Ce.ursl .e •... tleitent Ulltntl 
Dá ｬｩ｣･ｮｾ｡Ｌ＠ compadre li ... 
Cbegue • • . qoem é _ .• 
Ora boWl dias, COlDpaMe. EoaIe,-

vae? . 
_ Ah! á você compadre! ora ....... 
_ Compadre, você pregou-me co .... 

... Pa8lltli aqni no aabbado •• , • Di..-
me appareceu • _. 
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-Ora, ...-d..., 'Y1d alo ube o qUE' me ｳｾ｣ﾭ
........ depoiI d'aq_Ua 0_ «:onve .... ! :. Sua 
-.ire, , quem inocentemente contei-a,. passo.u 
.... lia _ ｾ＠ tim tim , .Nho Pedro, e ml-o ral
.. _ 1l1li lobo .• , Di_me que, ou eu ha
.. _ ir YCár DO Dr. Schul., ou eotAo nAo COIU

... __ ..... lDilho para oe animaes da estrada, ao 
'0. lUVo q1l4l _ ooa&ama pagar ... 

- E 1'006 icobardou·., por i .. o, compadre? .. 
_ !fio foi .. por iua, compadre, foi lI.mbem por-

41- lia _ 80 diIII, mai. ou menos, andou elle com 
tal Dr. SoIata* por aqui, de caaa em casa, pe

"'- • _ om papel, para quem promettesse, 
7 ..... __ 1 ••. 

- Quem é esse sujeito ｄ･ｭｯ｣ｲ｡ｴｾ＿＠ . 
_ Nilo é sugeito, ｣ｯｭｰ｡､ｲｾＬ＠ é um Jornalstnho que 

os !iberdadeiros de S. FrancI.sco ('rearllo para conter 
a ltberalada que ia se extravlllDdo ... Então com&
çarão a insultur 08 ad versarios, a dulterRndo as 
coizas ao saber de um certo cujo A bdomen chefe da 
grey, que cá entre n6., lambem quer uma mamata 
qualquer, e qUAndo outra não seja, a l\Ieza de Ren
das lhe serve. 

- E .- auigooa? • . . 
- AaIfcaiIi aim, ｣ｯｭｾ･Ｌ＠ penunuo que SI ｾａＮｯ＠

...... ir, alo teria por 1.0 a menor ｲ･ｾｰｯｮｳ｡｢ｬｨＭ"I ... 
- Eullu? .. _ 
- Eulln foi que me di_ elle, que si eu não vo-

..... DO Dr. ｾｵｬ･･＠ eslava obrigado a pagar em 
nt.io .. despeeaa, que o meemo andou fazendo pnr 
ｾＱｉｩ＠ I _ _. ACCI'IIICeotou que o lal dizia que eS8e 
ｾ＠ __ quando vae , S. ｍｩｧｵ･ｾ＠ 16 na capital, ganha 
DOIOOO por dia, e vindo até cA, tAo longe, nAo que
nr6 menos de 2OOtOOO1 _ .. 

- lua tudo foi caramiohola que o homem lhe 
mettea, compadre. VId devia de ir, e não se im
porlar com u petas d'elle . . • Você sabe como 
lAo oe Pedroe! . . . 

- Sim, mu 11 que elle desta feita fallava serio, 
eomo lerio fallou ao Becker e Maul, debaixo da 
...... dizendo que li nio foesem votar no Dr. Sehu
Iea, nlo daria mais lerviço na estrada ás carretas 
dI. meemos! . _ _ 

- Ha em iodo i .... , compadre, o seu lundo de 
ruIo. A culpa tem quem precisa . _ . 

Voc& preciu de vender bem seu milho. 
Aqaellee a1lemles precisA0 serviço para seus carros, 
• o proprio que aasím impOOlD sua vontade, precisa 
ainda mais; J?Orquo si o Scbules não sahir deputado 
· •. adeus mloisterio ... fi adeus mamata do pae 
· . _ e do filho! . " Entende? .. 

- Olá I si entendo _ São fructas de todos os 
tempos __ 

- Mas, compadre, que tanto milbo você vende 
que lhe fez laltar , nOSAO trato? 

- Ora, compadre, aquillo é que é saber se comer 
milho! • .. Disem ... diaem .. eu não " que 
alem doa mais, até o cavallo de um Sr. Mosquito é 

. O milho do governo! • 
ｾｅ Ｌ ｱＬ｡＠ tem isso? .. 
O cujo nAo é parente? 
Deve tambem ter o seu proveitosinho 
- Está bom . __ está bom . .. Mas compadre, 

estou morto por saber como forilo as eleições lá por 
baixo? . _ 

- Ora, como haviilo de ir? .. Bellissimamente 
para o Dr. Taunay e tristíssima para o Or. Schules I 

- Como assim? .. 
- Pois, oompadre, quer coisa mais triste do que 

ter-se alguns votos, por um lado, dos taea que vivem 
a roer O dinheiro do governo, e de outro lado

l 
desta 

nossa gente cá de cima, que, é duro de dizer-ae 
mas é ｶ･ｲ､｡ｾ･Ａ＠ sAo. ali levad.os. pelo cabresto, pois 
nlio sabem Ihsltngulr a supenow:fade de um candi
nato da nuUidade do outro! . . . 

- Então o Taunay teve grande maioria? 
- Como nllo? .. Esplendida! ... 
- Eu faço idéa como os homens não havido de 

se morder! .. 
- Ora, compadre, eu nAo sei que indiscreto ouvio 

.. nossa ultima conversa e foi levaI-a direitinha para 
a ｾ＠ Uni:..."! . _ 

- Como assim? 
- Pois mudarão desta vez de recepção, mandarão 

buscar os .eleitores em .o:'rros ao Campo-Alegro. 
Que ｾｯｮｲｾｮ｡Ａ＠ .• Quem dl!·la?. Agora quem paga 
tudo ISSO e que eu nAo seI! ! ... 

-- E nem eu! ! I ... 
- Uma coisa soube lá compadre que não me 

Cos diabo, compadre! . . . 
Pelo que vejo esses politicos da cidade só querem 

mamatas, tetas, e tuti quanti seja ganhar ma
landreando! ..• 

-- Pois não digo nada demais, compadre, salvas 
honrosas excepções, essa gente politica por negocio: 
são os taes pol i ti cos da barr i ga, pol i t icos de 
profissão I 

- Está direito, compadre, mas nos b.vradores nem 
precisamos, e nem poderiamos arranjar qualquer 
cousa! ... 

- Que duvida!. . Diz o Cltequinho que muita 
cou_a te'- pedido, nlo para elle, mas para Campo
Alegre, e a nada 08 homeus tem altendido! . .. Nem 
igreja ... nem escola ... nem correio ... e nem ca
minho!... O que vale ê elle ser o presidente da 
lllustirssima de S. Beuto! ... 

- Acredito ... E que me diz o compadre quando 
apparece v. g. um emprego na Collectoria, que bem 
serveria para um eleitor, um pae de família preci
sado? _ .. Dá-se-Ihe? .. _ (.lual! '" Emprega-se 
logo o filhote! ..• Quer-se dividir, ou crear mais 
um lugar de juiz commissario, não se procura ver 
si um eleitor, pae de familia, precisa . • . Não se
nhor .. _ Lá está outro filhote engatilhado . . . e 
tudo corre assim! ... 

- Na verdade, compadre, esta gente .. . esta gante, 
outra vez! •.. 

- AgorR andão deitando os bofes pela boca fóra 
cabalando com medo que a situação ('ala! .. _ ' 

(Continua.) 

Biographia. Ｍｾ＠
'lfrrbo b'Q:s(ragnoUr ([annau. 

Estadista, militar, poeta e musico brasileiro_ 

Retrato caracteristico por Carlos de Koseri tz. 

Traduzido do Allemão por Guilherme Heistermann_ 

I. 
Quem das duas horas para as tres da tarde entrar 

na livraria de Faro & Lino á rua do Ouvidor no Hio 
de Janeiro, achar-se-ha n'uma rod.. de homens de 
talento, empenhados em viva discussão. Faiscas de 
espirito scintillAo, e ditos engenhosos chovem ao ven
tilarem-se os acontecimentos do dia. E não li para 
menos, pois, alli, e áquella hora é que se reunem 
muitos dos mais notaveis escriptores brazileiros, que, 
saboreando o moka brasileiro, trocão os seus pensa
mentos. Lá está o Ferreira d'Araujo, o corpulento 
e tão talentoso redactor principal da Gazeta de No
ticias, Dermeval da Fonseca, seu companbeiro fiel, 
Valentim Magalhães, o critico desapiedado, André 
｝ｻ･｢ｯｵｾ｡ｳＬ＠ o pensador profundo e excellente engenheiro, 
Joaquim Serra, o fino e espirituoso lolhetinista, Ma
chado d'Assis, o poeta mavioso c habil, e muHos 
outros. 

Tinha então 32 annu" e apenr de h&1'er 
pelaI fadigas da longa campa!lha do 
todos os seus horrores, possula uma 
mente juvenil, belleza de um A ppollo, apJI&I'eJIciÍ 
valbeirosa, emlim um genuino fidalgo da 
pés; via se bem que lhe lQ'rava nas 
dos nobres condes de Escragnolle e doa 
T8unay, duas lamilias que perteoccm á 
guia da França. Ainda mais, ao primeiro 
de olhos, n'elle tambem se via a .8Clf made 
o pensador e o artista. Impressionou-me elle 
o primeiro dia, e Ibe quiz deade logo bem. lSaa 
versaçAo animada, seus variados conltecimentoa, 
lentos, espirito agudo e modestia fizerão COIb 

surgisse na nossa limitada sociedade em Porto 
li maneira de brilhante lDetCÓro - para deaa • 
cer de subito, deixando-nos sinccras saudades. PPII 
porem tempo bastante para assenlar as bases de 
verdadeira alHança de sympathias, que sobrevi.,.. 
todas as divergencias politicas. e me.mo nAo 
abalo, quando se travou a dillcussão e violenta 
avença litteraria com os meus amigos e ｣ｯｭｾ＠
ros de com bate Tobias Barreto e tiylvio Romem 

Taunay nAo é o lOaior genill do Brasil, mas i 
dos melhores talentos do paiz, e sem contestaçio 
mais variado de todos. Tam bem é uma das 
notaveis figurall da politica de hoje, porque 
testa de todas as tendencias largas e liberaes. 
os ｾｬｉ･ｭｬｬ･ｳ＠ ､ｾ＠ Brasil é elle sem ｾｵ｡ｬｱｵ･ｲ＠ duvida 
mais sympathlco de todos os estadistas, pois ti 
melhor comprehende os verdadeiros interesscs do 
quanto ás questões de immigraç1o . 

Eis porque lbe Jedico lugar de honra neste li", 
(1) e offereço aos leitorca o seu retrato. 

Desejo que o DOme do meu companheiro nos COfI. 
bates em lavor da immigração e coloni8llçAo Ieja 
tamhem conhecido e honrado na. choupanas ､ｾ＠ _ 
tas. virgens rio-grandenses. 

(ContinÚL) 

(I) O almanack Koseritz, publicação 
cripta em Porto Alegre c em alJemão. 

Amigos Claico ｾ＠ l' ... , ou alguem p.r H. 

Mandem para as columnas do "Democrata" O! ｾ＠
lebres episodios da passei ta liberal, ｾ ｭｵｩｴ｡＠ variada 110 

pessoal. Contem tudo, não se ･ｳｱｵｾ￣ｯ＠ da menor cir 
cumstancia, inclusive o enthusiasmo dos negrinho! e 
dos foguetes atiradas nas casas dos conservadona 
Nada occultem, senão cu darei uma noticia bem exacta 

v., eotbllSluta. 

ANNUNCIOS. 

PRECISA-SE 
4, a 6 trabalhadores para Uma fabrica de cal, em Sal· 
los, provincia de S. Paulo. As pessoas que preten
derem dirijAo se a ca.a dos Sl's. 

LEPPER & TRINKS, 
que lhes apresentarAo as concesllÔea do contracto. 

Alisos ecclesiasticos. 
Igreja catholica. 

Domingo, 7 de Dezombro (2. D. do Advento.) 
Mis.a cantada e pratica em portuguell 

Segunda-feira, 8 de Dezembro, 
(Festa da J. Conceição de N. ::>cnhol'a.) 

Missa contada e pratica em allemt\o. psrece bem ... Foi diserem-ma ｱｾ･＠ o Comman
dante ｾｵｰ･ｲｩｯｲ＠ de S. Francisco e o Tenente Coro
nel iJem, idem, andarilo cab;lando na Colonia e 
annunciando guerra proxima e que sabillo ti quem 
tlnhllo de recrutar! .. . 

- Ora isso é muito fossil e por demais ridiculo. 
- Se eu lá ostivesse diria a esses typos: .bobos 

ofl? ･Ｘｴ｡ｭｾｳ＠ no tempo em que vocês erilo mandões, 
b"Je silo SImplesmente tarlulos I . . Cuidem da sua. 

Ｎ ｾｾ･ｺｩ｡Ｌ＠ e tenhllo vergonha do codilho que levarão 
com a estrada de ferro, para n110 darem ｳｩｃＨｵｾｲ＠ um 
I'MIO em favor deste ｉ［ｾｶ･ｲｮｯ＠ corrupto e corruptor, 
'1 ue ha feIto de S FranCISCO uma peteco indecente I" 

Um dos nJais, vivos, mais animados li salientes, é 
um bomem alto e elegante, de quarenta ann08,0lbos 
azues, cabellos luuros e annellados e physionomia so
bremodo intelligente. Seu dito é quasi sempre o 
mais agudo, sua palavra a mais cortante e applau
dida com risadas. E' o Major Alfredo d'I<:scragnolle 
Taunay, um dos vultos mais brilhantes da sociedade 
brllsilelra e das intelligencias mais dlstinctas da nossa 
epoca. E ' o 1' .. un8Y, o amigo dos allemiles, o apos
tolo da Grande Naturalisaçilo, o verdadeiro director 
da ::Sociedade Central da lmmigraçllo, o represen
tante do 1. districto eleitoral de Santa Catbarina na 
aegunda Camara. 

Alfredo d'Escragnolle Taunay . 
Ao ebcraver este nome, recorda-mo da primeira vez 

que vi e travei ｣ｯｮｨ･ｾｩｬｬｬ･ｮｴｯ＠ com e8te homem no 
tavel e a quem, em pouco tempo, dev ia dedicar ver
dadeira amiz .. de. Era no nnno de 1875 cm Porto 
Alegre; tinha eu tido então IIllla dcsinte!ligencia Com 
o prcsidente da provincia, o Dr Azevedo Castro e 
quando Escragno!le Tauuay, seu amigo de ｩｮｬ｡ｮｾｩ｡Ｇ＠
foi á provincia visltal-o, n!lo cu mpri O dever de ｰｬＧｏｾ＠
curar o litterato, cujas obrM eu já conhecia tanto e 
sempre applaudira Mas Tllunay uAo esperou por 
minha visita, e no segundo dia da sua chegada entrou 
no meu gabmete, ｡ｰｲ･Ｘ･ｮｴｾｮ､ｯＭ｡･＠ com a aruabilidado 
franca e em nada constrangIda, que lhe é propl'i».. 

Baptisado s: ｊｯｮｾｵｩｮ｡Ｌ＠ I. de F . Alves de ｾｩ Ｎ ｭ＠ .. 
Rio-Velho. - Primo li cliciano, f do Antonio (;tnACO 
i" erreira, Estr de ::>. Catharina. _ Zulmira, f. de 
Guilbcrmina 1I1aria da Conceição, Joinville. _ Pul
cberia, f. de Sebustiilo Gonçalvcs do tiiq ueira, Estrll' 
dinha do Rio do Braço -- Maria Augusta, t. de 
Au9usto Hayer, Estr. da 1Jha 

E n to I' r ad os: Anna dos Santos, mulher de AOa!
tacio dn CObta Cidral, ltaúm, 50 annos, lebre. -
Anna Lopes Dtas, viuva do finado Francisco Goo
｡ｬｶｾｳ＠ da 1:"88,. It-iriu-Guassú, 65 annos, febre: -
hlulla d .. ConCClç!lo, Cubati'lo-Gr. 30 anno", ｬ･ＡｊｾＮ＠
- 1I1arin, f. de l"rancisco Fagundes d08 Rcis, nu· 
peva, 14 annos, Icbre . 

- Isso diz você cá, compadre! I _ .. 
- Nilo ti aaaim, compadre, tenho minha coragem 

para dizer .. verdadel, guando se faz preciso como 
diaae ou mesmo ao tir_ Chico CO!!e<:tor, que ｾａｏ＠ so 

a em grande conIn, que forAo muito feias as 
roroliras que levou paa o Democrata ... 

VIOARlO CARLOS BOc(lcKl'IIAI ｾｵ＠ .. 

Trr0ll',aphia d. C. W. B.ohm. Joluvill •. 
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